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researcher na Scuola Normale Superiore de Pisa – Itália (Roberto Esposito, supervisor). Pós-

doutora pela EGS - European Graduate School, Suíça, em “Filosofia, artes e pensamento 

crítico”. Pós-doutora pela Universidade de Coimbra, Centro de Estudos Sociais - UC- CES – tutor 
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EMENTA 

Diante do extraordinário avanço tecnológico e da inteligência artificial, em todos os setores sociais, 

ocorre o aumento da intensidade de interconexões técnicas e da aceleração do tempo social, 

produzindo diversas mudanças socioculturais, como também na produção de Direito, afetando e 

criando novas subjetividades, novas concepções de tempo e espaço, bem como alterando os 

conceitos de cultura, democracia, soberania, cidadania e de política. A digitalização generalizada, 

impulsionada pela inteligência artificial, impacta na construção e produção do conhecimento, 

havendo diversas mudanças em todos os setores sociais, e impactando na forma como se dá o 

exercício dos direitos humanos e fundamentais sob os controles tecnológicos. 

Vivemos na sociedade de dados, na era da 4ª revolução industrial, da indústria 4.0 ou era do silício 

caracterizando-se, principalmente, pela utilização da inteligência artificial (IA) em todos os setores 

de nossas vidas, ocorrendo até antes do início da regulamentação específica de proteção de 

dados pessoais uma cultura de coleta massiva destes. Estudos apontam que atualmente 90% de 

nossos dados pessoais estão na internet e são captados para diversos fins comerciais ou políticos. 

A falta de transparência, a ubiquidade e a opacidade da inteligência artificial, como vem sendo 

apontada pelos estudiosos da área são majoradas, já que os algoritmos são normalmente 



considerados segredos ou de Estado ou de negócios, daí se falar que os resultados algorítmicos 

correspondem a uma verdadeira black box. Tais problemáticas enfatizam a necessidade da 

adoção de uma ética empresarial e governamental digital, a qual deverá apontar para novas 

perspectivas, potencialidades e limites quanto à utilização e desenvolvimento da inteligência 

artificial.  

O curso de extensão em “Inteligência artificial e governança algorítmica” tem por objetivos a 

análise crítica dos impactos e principais alterações sociais a partir da utilização crescente da IA, 

relacionada à temática da governança de algoritmos, à luz de conceitos como os de cidadania 

digital, ciberdemocracia, soberania digital, compliance digital e cibersegurança. Visa analisar a 

aplicabilidade da inteligência artificial, a possibilidade da criação e desenvolvimento da IA, 

centrada no ser humano e na dignidade humana, e seus principais desafios.  

 

CRONOGRAMA 

8 horas aula, dividido em 4 aulas de 2 horas de duração – sábados – 14:00 – 16:00 (ON LINE) 

Início: 22/05/2021, término 12/06/2021 

 

INVESTIMENTO 

Investimento: R$500,00 (limitada a realização do curso a um número mínimo de participantes). 

 

PÚBLICO ALVO 

O curso destina-se a alunos graduandos e portadores de diploma de curso superior na área de 

Comunicação, Computação, Filosofia, Ciências Sociais, Direito, tecnologia, e profissionais do 

Direito, e demais disciplinas das humanidades ou da tecnologia da informação, além de egressos 

de outras áreas. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA I - Apresentação do curso, relevância e objetivos, metodologia a ser adotada. Inteligência 

Artificial: conceito e aplicabilidade. IA, centrada no ser humano e na dignidade humana, principais 

desafios. Ética da inteligência artificial. É possível uma ética da inteligência artificial? Insuficiência 

de princípios jurídicos e éticos. Heterorregulação x autorregulação regulada. 



AULA II - IA e sua relação com a temática da proteção de dados. Decisões automatizadas. 

Reconhecimento facial. Direito de revisão, direito de explicação e direito de oposição de decisões 

automatizadas. Direito humano e fundamental à proteção de dados pessoais.  

AULA III - Cidadania digital, ciberdemocracia e soberania digital: impactos sociais da utilização da 

IA. Estudos de casos e jurisprudência. 

AULA IV - Governança algorítmica e proteção de dados. Big Data, governança de algoritmos e 

Inteligência Artificial.  É possível falar-se em IA explicável? 
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